


IFTI NASIM � � � � � � � � 
No lado esquerdo inferior, a poeta trans 
paquistanesa, que teve que fugir da perse-
guição em seu país para os EUA por causa 
de sua sexualidade. Usou seu poder das 
palavras publicando no Paquistão o primei-
ro livro que tinha abertamente conteúdos 
LGBTQIA+. Suas palavras mobilizaram e 
contribuíram para que outras/outros poetas 
continuassem usando suas palavras para 
resistir a toda violência que sofrem. 

LI�  DA QUEBRADA � � � x
Acima de IFTI, no lado esquerdo de nossa 
arte, com tranças poderosas, encontra-se 
nossa querida Linn, poeta, rapper, performer, 
militante, atriz. Com seu poder da ousadia, 
talento e carisma, saiu da periferia de São 
Paulo para conquistar o Brasil combatendo 
o discurso e o comportamento transfóbico, 
inclusive dentro da própria comunidade. 

NILZA FARIAS � � � � � � x
No centro abaixo, destaca-se ela, morado-
ra da periferia de Fortaleza, principal orga-
nizadora da Parada da Messejana, mulher 
bissexual, que enfrentou e enfrenta todos 
os preconceitos sempre com um sorriso no 
rosto, mas que quando é para proteger as 
suas/os seus, mostra toda seu poder e fúria. 
Nossa querida presidenta, com seu poder 
da resistência, é a diferença e o destaque 
da luta LGBTQIA+ das periferias no Ceará. 

IX PARADA DA ME� EJANA MARTA � � � � � � � � � � x
No canto direito da nossa arte, com a cami-
sa da seleção, essa super jogadora de fu-
tebol nasceu e cresceu numa periferia rural 
de Alagoas. Com o poder do futebol e da 
persistência, escreveu seu nome na histó-
ria do esporte mundial. Mas não é apenas 
isso: foi nomeada como embaixadora da 
ONU Mulheres, onde declarou que o espor-
te é uma ferramenta com grande potencial 
para empoderar mulheres e meninas.

MARSHA P. JOHNSON � � � 
Acima de Marta, no canto direito de nossa 
arte, segurando o lema de nossa parada, 
Marsha brilha sorridente. Ela é um símbolo 
para todas nós, ativistas dos direitos LGB-
TQIA+, e foi uma liderança na Rebelião de 
Stonewall, contra-atacando a violência da 
Polícia de Nova Iorque da qual a comunida-
de estava sendo alvo. 

GIA GU�   � � � � � � � � x
Voando acima, no centro de nossa arte, fi -
gura Gia, famosa por participar do reality 
RuPaul’s Drag Race, que foi muito corajosa 
ao enfrentar a resistência que o programa 
tinha a drags trans, sendo hoje uma ativista 
da causa e inspiradora de milhares de fãs 
jovens e adolescentes pelo mundo. 

Sabendo que provavelmente não 
conseguiríamos ter uma versão presencial 
do evento em 2021, nos preparamos, nos-
sa equipe se mobilizou, entrou em campo 
e, com muito esforço e trabalho de equi-
pe, conseguimos viabilizar nossa IX Edição 
com um lema realmente importante e que 
necessita ser posto em prática: “Periferias 
do Mundo, uni-vos!”. 

Com o apoio da Secretaria da Cultura 
do Ceará (SECULT CE) através do EDITAL 
DE SELEÇÃO PÚBLICA PARA PATROCÍNIO 
A FESTIVAIS - LEI ALDIR BLANC e realiza-
ção da União do Povo de Santa Edwiges 
e do Coletivo Arte de Amar, aqui estamos, 
reunindo as forças do arco-íris que surgem 
espalhados pelo mundo, símbolos de resis-
tência, para colorir a nossa luta festiva. 

Na arte de nossa Parada, essas forças 
são simbolizadas por verdadeiras heroínas 
coloridas, gente que enfrentou de peito 
aberto e com muita coragem os desafi os do 
seu tempo. São elas: 

U
ltimamente o que não falta no 
mundo é super-vilão: Covid, no-
tícias falsas, falta de ações efe-
tivas para diminuir o avanço da 
desigualdade social no mundo no 
meio desse contexto perturbador. 

Além, é claro, daqueles vilões que enfren-
tamos diariamente, principalmente a gente 
que é da periferia e que, além da lgbtfobia, 
enfrenta racismo, xenofobia, elitismo e toda 
sorte de discriminação. 

Neste turbilhão, em 2020, a União do 
Povo de Santa Edwiges, junto com nossa 
super-heroína chefe, Nilza Farias, seu par-
ceiro de luta, Mestre George, e toda a equi-
pe da instituição, tiveram que concentrar 
esforços para atender as pessoas da co-
munidade do Curió, assim como as nossas 
integrantes dos projetos da instituição. So-
ma-se a isso o fato de que o edital de apoio 
às paradas do ano passado foi cancelado. 
Resultado: em 2020, de maneira inédita, 
não tivemos Parada. 

Todes nós também temos superpoderes que muitas vezes nem suspeitamos. 
Vivemos em diversas quebradas espalhadas por nossa querida cidade, por nosso 

estado, por nosso Brasil, e quando nos unimos temos tudo o que é necessário para 
combater o preconceito e a discriminação. É por isso que gritamos bem alto: 

PERIFERIAS DO MUNDO, UNI-VOS! 

seu tempo. São elas: não tivemos Parada. 

e os superpoderes das Periferias



• A nação messejanense, assim como a galera das perifas de Fortal, tão querendo saber: 
afi nal, onde é que vai passar a IX Parada de Diversidade Sexual da Messejana?

RESPOSTA: TV WEB ARTE DE AMAR 
• E como é que eu acesso à TV WEB ARTE DE AMAR?

RESPOSTA: NO YOUTUBE 

Tv Web Arte de Amar: https://www.youtube.com/channel/UCWDitpl5b8dHTuzI01uy4Vg.
No Site: https://www.tvartedeamar.com.br/.
 E em nosso Facebook: https://www.facebook.com/artedeamarprojeto.

Para saber todos os detalhes da programação, os bastidores, as novidades, e tudo em pri-
meira mão, também vale muito a pena seguir a gente no instagram (@tvweb_artedeamar_) 

Uma ação da União do Povo de Santa Edwiges e do Coletivo Arte de Amar, a TV Web, com 
foco na cultura, na educação, na arte e no jornalismo, busca proporcionar ao LGBTQI+ cultura e 
conhecimento de uma forma dinâmica e acessível. Tem como princípio o empenho na elimina-
ção de todas as formas de preconceito, incentivando o respeito à diversidade, a participação de 
grupos socialmente discriminados e a discussão das diferenças.

A TV Web Faz sempre questão de evoluir com as novas tecnologias. Hoje, a TV Arte de 
Amar Web faz parte das redes sociais do grupo cultural Arte de Amar, estando também no Face-
book, Instagram e Youtube.

PONTO DE CULTURA LGBTQI+ ARTE DE AMAR 
CAPACITA MULHERES ARTISTAS DA PERIFERIA

REALIZAÇÃO: APOIO:

 
Agraciado com o Selo Cultura Viva, a 

União do Povo de Santa Edwiges conta com 
o Ponto de Cultura LGBTQI+ Arte de Amar, es-
paço que tem sido palco de projetos, shows, 
performances, saraus, da Feira Colorida e de 
muitas outras ações. 

Sem ações presenciais desde o ano 
passado, o espaço respeita todas as normas 
de combate e prevenção ao coronavírus, não 
deixando de  colaborar com as artistas da pe-
riferia, mantendo sua marca de ser ponto de 
diversidade das quebradas de Fortaleza. 

Uma das ações de destaque, iniciada 
no fi m de janeiro, é o projeto Mulheres Co-
loridas. Com aulas de empreendedorismo 
cultural, ferramentas digitais para artistas, for-
mação artística e técnica, o projeto está ofe-
recendo para 10 mulheres artistas do Coletivo 
Arte de Amar, que atuam na cena noturna e 

em bares, boates e restaurantes, reciclagem 
e aprimoramento,  a a chance de atravessar 
esse período muito difícil. 

A Parte técnica-pedagógica do Proje-
to é executada por nossa parceira Mercúrio 
Produção, empresa de grande destaque no 
cenário artístico cearense. Ainda tem mais: as 
artistas que participam do projeto ganharam 
book de fotos profi ssionais, portfólio artístico, 
currículo cultural e consultoria técnica para 
inscrição em editais e chamadas públicas de 
programação artística. 

O PROJETO MULHERES COLORIDAS É 
UMA REALIZAÇÃO DA UNIÃO DO POVO DE 
SANTA EDWIGES, APOIADO PELA Secreta-
ria da Cultura do Ceará (SECULT) ATRAVÉS 
DO EDITAL CULTURA VIVA 2020 – LEI ALDIR 
BLANC DE EMERGÊNCIA CULTURAL. 


